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Biodiversidade
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Origem 
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1968
Raymond F. Dasmann

Conservation

1980 1988 1992
Thomas Lovejoy

natural diversity = biological diversity

Edward O. Wilson

biodiversity

ONU Convention

biological diversity

“A variabilidade de organismos vivos de todas as formas, incluindo, entre outras 
coisas, terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos 

ecológicos de que fazem parte; isto inclui a diversidade dentro das espécies, entre 
espécies e dos ecossistemas”
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Significado
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“For diversity to be a meaningful concept, deserving of  all its recent attention, it must 
somehow reflect the inner workings of and dynamics of co-occurring species in space and 

time. 

It must be more than the measurement of this and that….”
Drake et al. 1996

Não pode, nem deve ser apenas a enumeração de 
organismos!

 Funcionalidade, estrutura são importantes de serem 
consideradas quando se pensa em descrever a diversidade
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Significado
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Biomassa
Relações

Informação
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Conservação 
o quê e onde?
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A Humanidade depende das Plantas
A sociedade deve conservar as plantas para 

assegurar a sua própria sobrevivência
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Suporte
Base da cadeia alimentar
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Molécula 
revolucioná

ria
๏ Converte En Sol em En 

química

๏ Sink de CO2

๏ Libertam O2
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Clorofila

CO2 + H2O              C6H12O6 + O2 + H2O
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Provisionamento
Comida, fibras, medicamentos…
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Regulação

๏ Ciclo hidrológico
๏ Sink de C
๏ Purificação do ar
๏ Impedem erosão
๏ Barreira de pestes e 

outros
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…produzem o oxigénio que respiramos
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Cultural
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A necessidade de 
conservar
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Alguns números
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350 000 espécies de plantas - 260 000 com flôr
30 000 espécies podem ser comestíveis

7 000 são cultivadas ou colhidas

150 são $ importantes

103 -  90 %          comércio global

30              alimentam
5     cereais: 60% calorias
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Diversidade Global
Centro de origem das cultivares
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O aquecimento global
É uma realidade!
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Realidade incontornável
Os dados científicos confirmam
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+ 2.5°C?
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Os incêndios serão uma 
constante de entre os 
factores que transformam 
a paisagem

A poluição atmosférica 
continua a aumentar e a 
influenciar a saúde 
pública e a alterar a 
paisagem
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A desertificação alastra
A seca vai alterar a produtividade dos solos
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As paisagens modificam-se
As espécies mais competitivas e oportunistas 

alteram a dinâmica dos ecossistemas
23
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Estratégia Global para a 
Conservação das Plantas

๏ Aprovada pela Decisão VI/9 da Conferência das 
Partes da CBD (Abril 2002, Haia) - 2002 - 2010

๏ Suportada por organizações inter-governamentais e 
regionais, governos, instituições académicas, 
ONGs, sector privado

๏ Reescrita em 2010 - 2011- 2020
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Objectivos
1. Compreender e documentar a diversidade vegetal

2. Conservar a diversidade vegetal

Meta 7: Pelo menos 75% das espécies ameaçadas deviam ser geridas 
e conservadas no seu habitat natural

Meta 8: Pelo menos 75% das espécies da flora ameaçada abrangidas 
por colecções ex situ

3. Usar a diversidade de forma sustentável

4. Promover a educação e a consciencialização sobre a diversidade vegetal

5. Capacitação da sociedade para a conservação da diversidade vegetal.
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Conservação in situ
Plantago almogravensis L.
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Conservação in situ
Senecio doronicum subsp. lusitanicus Cout.
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www.flora-on.pt

http://www.flora-on.pt
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Conservação ex situ
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Banco de Sementes
Conservação ex situ
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Porquê um Banco?
Um seguro para a conservação da diversidade 

vegetal no planeta Terra
30
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Aumenta o preço de combustíveis
Dispara o aumento da alimentação e do tecido 

produtivo
31
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A variedade de cultivares 
alimentares capazes de 
suportar as novas 
condições climáticas é 
limitada

A diversidade de 
espécies dos 
ecossistemas é afectada
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Back-Up da Vida
Até 2020, 60% das espécies vegetais (ameaçadas) terão de estar 

conservadas. 
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FV 2013

The  Svalbard Global Seed Vault 
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http://www.croptrust.org

2/19/14

É um passo gigante …. mas não uma salvaguarda 
total!
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“The 30,000 
year-old 

seed plant”
Silene stenophylla
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O caso da Silene com sementes enterradas com mais de 30 
500 anos!

Read more: http://www.dailymail.co.uk/sciencetech/
article-2103936/Ancient-plant-brought-life-buried-squirrels-

Siberian-permafrost-30-000-years-ago.html#ixzz1oBhgnKmF
http://www.bbc.co.uk/news/science-environment-17100574

http://www.dailymail.co.uk/sciencetech/article-2103936/Ancient-plant-brought-life-buried-squirrels-Siberian-permafrost-30-000-years-ago.html#ixzz1oBhgnKmF
http://www.bbc.co.uk/news/science-environment-17100574
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O que são Jardins 
Botânicos?
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Jardins Botânicos

๏ Investigação e desenvolvimento tecnológico

๏ Educação Ambiental

๏ Formação científica

๏ Divulgação cultural
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Hardwick et al. 273

Figure 1. Global distribution of botanic gardens practicing restoration ecology, 2010. Includes all gardens
recorded in Botanic Gardens Conservation International’s GardenSearch database as practicing restoration
ecology (n = 99) (BGCI 2010a). This map was created by BGCI using ArcEditor 10.0 (ESRI).

millions of hectares and represent a major opportunity
for restoration practitioners. Nevertheless, the barriers
to entry into these markets (including large transaction
costs, data archiving over many decades, and exper-
tise in ecosystem-carbon accounting) are considerable.
Botanic gardens could provide an institutional base for
overcoming such barriers. Crucially, botanical gardens
are well equipped to undertake long-term monitoring of
the restoration process. After restoration they should be-
come engaged in the development of viable protocols for
monitoring and subsequent better management of stocks
of natural capital (i.e., natural ecosystems and native bio-
diversity [Aronson et al. 2007] and associated flows of
ecosystem goods and services [Millennium Ecosystem As-
sessment 2005]).

Realities of Restoration Policy, Science, and
Practice

A move toward more restoration-focused activities may
be constrained by internal factors, such as staff percep-
tions that their talents or training are not relevant, institu-
tional missions that are tangential or conflicting, funding
sources that are not conservation oriented, and govern-
ing bodies that lack awareness of legitimate support from
industry clients and emerging natural resource markets.
We suggest that with minimal but crucial changes to the
mission of most botanic gardens, they can build quickly
and easily on existing strengths in efficient and meaning-
ful ways. To accomplish reorientation and expansion,
botanic garden leaders need to create and support a

blend of policy and management systems that encourage
integration of basic and applied science with technol-
ogy transfer activities and implementation of practical
projects. This must include start-up (core) and coopera-
tive funding from many different sources. At the Univer-
sity of Wisconsin Madison’s Arboretum, advances in the
restoration and management of restored areas have been
facilitated by a strong institutional focus on restoration,
embodied in its stated mission, “. . .to conserve and re-
store Arboretum lands, advance restoration ecology, and
foster the land ethic” (University of Wisconsin Madison’s
Arboretum 2010).

Once a botanic garden enters the field of ecologi-
cal restoration, integration of an ecosystem science and
restoration services division or close collaboration with
local institutions with restoration expertise (universities
or conservation research institutes) is an appropriate
step. For most gardens, interdisciplinary partnerships
likely offer the best way forward. On the scientific side,
alliances will need to be formed with specialists in com-
plementary fields such as animal ecology and soil sci-
ence, as described above. When becoming involved in
restoration projects, input will be required from cross
discipline staff qualified in operational specialties, such
as hydrogeology, civil engineering, sustainable develop-
ment and land-use law, drawn from a network of regional
agencies. Such teams would require relatively little over-
head costs to sustain because they could assemble and
disband on demand. In time, practical involvement in
restoration projects will provide on-the-job experience
for botanic garden staff, enabling them to strengthen and
extend their own expertise.

Conservation Biology
Volume 25, No. 2, 2011

Jardins Botânicos 
Distribuição Mundial
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Os desafios
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As limitações As pressões

 Pouca evidência do impacto 
nos visitantes 

 Falta de financiamento  
 Poucas espécies autóctones 
 Diferente das prioridades 

governamentais 
 Hierarquia de gestão 
 Focus apenas nas colecções 
 Funcionários indistintos e com 

baixas competências 

 Mostrar à sociedade o valor 
das plantas 
 Maior envolvimento com a 
comunidade internacional 
 Alterações climáticas 
 Justiça social, igualdade e 
direitos como preocupações 
globais 
 Paixão Profissional  
 Missão dos Jardins Botânicos 
internacionais
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Jardins Públicos
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Jardins Públicos

๏ Espaços de lazer

๏ Equipamento lúdico

๏ Espaço cultural
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Os desafios
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• Cegueira da natureza

• O excesso de protecção

• Egoísmo e consumismo
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Benefícios das zonas verdes
Espaço lúdico
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Benefícios das Zonas Verdes
Trazer a natureza para as cidades
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Benefícios das zonas verdes
Reduto de biodiversidade

51



Maria Amélia Martins-Loução

As ondas de calor
Efeito urbano
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Pouca vegetação ou evaporação faz com que as cidades 
se tornem muito mais quentes do que os arredores
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Desertificação 
A subida de 2°C prevista para 2020-2030 pode 

matar metade das espécies presentes no globo
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Benefícios globais
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Os espaços verdes
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Madrid
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Faculdade de Ciências
Alameda de Carvalhos 
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Os problemas
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Os novos desafios
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2014 2017
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As mensagens
๏ Plantas naturais /selvagens vs plantas ornamentais

๏ Árvores adequadas aos espaços

๏ Cuidado e sustentabilidade dos espaços verdes

๏ Incentivar os espaços verdes e não o cimento ou 
aglomerados nos pátios escolares

๏ Educação e cidadania
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maloucao@fc.ul.pt

Obrigado pela vossa atenção
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